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RESUMO 

 

Cada vez mais há uma exigência crescente na proteção da saúde pública, onde o 

abastecimento seguro de água para consumo humano é fundamental para uma sociedade 

saudável. 

O abastecimento seguro de água requer um conhecimento profundo dos riscos de 

contaminação e um controlo efetivo desses riscos. Requer também que estejam 

definidos padrões de qualidade sólidos e consistentes e que sejam implementados 

mecanismos para verificar que é produzida água de boa qualidade. Os mecanismos 

estabelecidos devem ser transparentes, o abastecimento de água de boa qualidade exige 

a participação de todos os intervenientes.  

No entanto, é necessário o estudo da qualidade de água em aspetos microbiológicos, 

químicos e verificar a capacidade de certos elementos presentes na mesma, 

desenvolverem e/ou virem a prejudicar a saúde publica mesmo estando dentro dos 

valores legais. Como também o estudo das condições dos materiais constituintes do 

sistema de abastecimento de água. 

Este trabalho vai consistir em identificar perigos e avaliar os riscos associados às 

componentes captação (zona de recarga) e tratamento do sistema de abastecimento de 

água de Angra do Heroísmo. Será feita uma priorização de riscos e propostas medidas 

de controlo. 
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ABSTRACT 

 

Nowadays there is a further growing demand in the protection of public health, 

where the supply of safe drinking water is fundamental to a healthy society. 

This supply requires a thorough knowledge of the risks of contamination and 

effective control of these risks. However, it's essential that the quality standards are 

solid and consistent, and that proper work ethics are used to verify the production 

quality of the water. Established ethics should be simple and requiring the participation 

of all stakeholders for the supply of good quality water. 

Furthermore, it is necessary to study the water quality aspects in microbiological 

and chemical angles to verify the ability of certain elements in it, to develop and / or 

harm public health, even if standing within the legal values. The same applies to the 

study of the conditions concerning all the materials of the water supply system. 

This essay's objective is to identify hazards and assess the risks associated with 

source components (recharge zone and catchments) and treatment of the water supply 

system of Angra do Heroísmo. There will be a prioritization of risks and proposed 

control measures. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O planeta Terra é o único conhecido com as características que permitem a 

existência de vida. Por esta razão não podemos deixar que este ambiente seja destruído. 

Para preservar o ambiente é necessário conhecê-lo através de estudos aprofundados. A 

espécie humana, sendo a única espécie animal com capacidade para realizar este estudo, 

é também, por paradoxal que pareça, a espécie que mais danos causa ao planeta: são as 

atividades antropogénicas que estão na origem de todos os desequilíbrios verificados a 

nível mundial, e.g. o aumento da concentração de gases de efeito de estufa que 

provocamo aquecimento atmosférico, a diminuição da camada de ozono, a chuva ácida, 

poluição de águas, entre outos. Muitos dos desequilíbrios causados no Globo pela 

atividade humana têm implicações sobre o ciclo hidrológico e, consequentemente, sobre 

a qualidade da água dos ecossistemas aquáticos (Drever, 1982; Domenico e Schwartz, 

1990), nomeadamente a ocorrência de fenómenos atmosféricos extremos como secas e 

inundações. 

A água é um dos bens essenciais que o Homem possui e que deve proteger e 

preservar de forma que a sua qualidade e quantidade não atinja valores críticos.  

O fornecimento de água para consumo humano de boa qualidade é a principal causa 

para uma saúde pública protegia e deve ser a principal prioridade dos sistemas de 

públicos de abastecimento de água. 
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De uma forma resumida podem identificar-se cinco tipo de componentes nos 

sistemas de abastecimento de água, que se apresentam na Figura 1 origem e captações 

de água (1), que podem ou não estar associadas a um armazenamento de água bruta (2), 

o tratamento (3), o armazenamento de água tratada (4) e a distribuição (5). A cada uma 

destas componentes estão associados riscos que devem ser avaliados e monitorizados 

para que o sistema funcione como barreiras múltiplas. 

 

Figura 1 - Componentes a considerar na gestão de riscos em sistemas de 

abastecimento de água (Vieira e Morais, 2005). 

 

Os objetivos desta tese consistem em contribuir para a divulgação dos Planos de 

Segurança da Água, como estratégia para aumentar a segurança da água tendo como 

caso de estudo o sistema de abastecimento de água do concelho de Angra do Heroísmo.   

Dada a extensão deste sistema de abastecimento de água, este trabalho irá focar-se 

na identificação dos perigos e avaliação de riscos de duas componentes do sistema a 

captação e o tratamento. Deste modo, foram definidos os seguintes objetivos específicos 

da tese:  

 Caracterização do sistema de abastecimento de água; 

Identificar os perigos e avaliar os riscos da fonte e do tratamento do sistema de 

abastecimento de água do concelho; 

 Determinar, revalidar medidas de controlo e dar prioridade aos riscos de 

difícil controlo existentes nas duas componentes referidas.  

1 2 3 4 5 




